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Resumo 

O estudo tem como objetivo perceber as disposições socio-afetivas (DSA) de 
futuros professores relativamente à implementação do ensino experimental das 
ciências, após terem realizado atividades experimentais durante o seu processo 
de formação. Os resultados evidenciam o desenvolvimento de DSA favoráveis 
relativamente a esta estratégia de ensino. 

Palavras chave 

Ensino experimental das ciências, disposições socio-afetivas, formação inici-
al de professores. 

Introdução 

A sociedade atual exige que os cidadãos disponham de formação científica 
cada vez mais adaptada às exigências do mundo globalizante e tecnologicamente 
avançado. Contudo, verifica-se que os jovens se sentem pouco atraídos pela 
formação científica, que julgam irrelevante e difícil. As principais causas para 
esta realidade podem estar relacionadas com a ciência que se ensina, por vezes 
muito distante dos problemas atuais e, sobretudo, com o modo como se ensina 
(Pedrinaci, 2012). Consequentemente será necessário ajustar os currículos e as 
metodologias de ensino para que a formação científica possa ser aplicada a situa-
ções reais e atuais da vida pessoal e social dos alunos (Sanmartí et al., 2011), 
contribuindo, desta forma, para a sua efetiva literacia científica. 

Pro (2012) realça que os alunos têm que “sentir” que o conhecimento que se 
faz circular na sala de aula deve ser transferível à vida quotidiana, encarando a 
educação formal em ciências como algo útil para o dia-a-dia, na medida em que 
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ajuda a resolver problemas do quotidiano (Lupión e Prieto, 2014). Mas, tão im-
portante como a transferibilidade do conhecimento, é a implicação do aluno 
como agente das suas aprendizagens. Nesta perspetiva, a aprendizagem deverá 
ser vista como um processo de construção/reconstrução do conhecimento e o 
ensino como uma ação facilitadora desse processo (Pires, 2010). 

A investigação vem defendendo uma perspetiva construtivista da aprendiza-
gem, enfatizando que a mente da criança não é isenta de conhecimento (Maetzu et 
al., 2008). De facto, desde muito cedo, as crianças constroem ideias acerca do 
mundo, e o modo como estas extraem o seu significado pode variar muito. Daí que 
a relação entre ciência e a aprendizagem seja de grande importância e assuma uma 
elevada cumplicidade. Isto porque as crianças trazem para a sala de aula ideias ou 
conceções que podem ser erradas ou desviadas do conhecimento científico, pelo 
que se torna fundamental realizar atividades científicas que desafiem esse conhe-
cimento enraizado ou pensamentos acerca do mundo envolvente, logo no 1.º CEB 
Tendo em conta a idade dos alunos do 1.º CEB, as atividades experimentais permi-
tem tirar partido do enorme potencial de desenvolvimento e aprendizagem, dada a 
sua curiosidade natural, interesse pessoal pelos fenómenos físico-naturais e o pra-
zer por conhecer e partilhar o conhecimento, característicos nestas idades, assim 
como o desenvolvimento de capacidades manipulativas e de raciocínio, que poten-
ciarão um melhor conhecimento do mundo que as rodeia (Mafra et al., 2014). De 
igual forma, Pires et al. (2004) consideram que as atividades experimentais promo-
vem nos alunos competências cognitivas e socio-afetivas de elevado nível de abs-
tração que podem ser transferíveis para outras áreas do saber. Torna-se, assim, 
necessário que os professores reconheçam a importância do ensino experimental e 
que este seja valorizado, tanto na formação inicial, pela sua inclusão nos programas 
de formação, como na formação contínua, pela promoção de ações de formação 
que sirvam como alternativa a metodologias mais tradicionais. 

Foi com base nas considerações anteriores que se desenvolveu um estudo 
com o objetivo de perceber as disposições socio-afetivas (DSA) de futuros pro-
fessores face à implementação de atividades experimentais como estratégia de 
ensino das ciências, após a adoção desta metodologia de trabalho na sua forma-
ção. Considera-se que para os professores implementarem esta metodologia de 
trabalho com os seus alunos devem vivenciá-la na sua formação, o que permitirá 
desenvolver disposições socio-afetivas favoráveis à suarealização. Para Bernes-
tein (1990; Morais et al., 2000), o desempenho do sujeito num dado contexto 
depende da posse de orientação específica de codificação para esse contexto, o 
que significa que o sujeito deve ter regras de reconhecimento (ser capaz de reco-
nhecer a especificidade do contexto) e de realização (estar apto a produzir um 
determinado desempenho, adequado a esse contexto). Mas depende também da 
posse de disposições socio-afetivas favoráveis a esse contexto, ou seja, não basta 
ter regras de reconhecimento e de realização adequadas, é preciso também ter 
motivações, interesses e valores apropriados a esse contexto. Ainda de acordo 
com este autor, estes princípios/regras/disposições são sociologicamente adquiri-
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dos pelos processos de socialização primária (família) e secundária (escola/prática 
pedagógica). Assim, centramo-nos nas motivações/interesses dos futuros professo-
res relativamente à realização de experiências, a partir da sua vivência no processo 
de formação. Consideramos o sucesso que reconhecem que as mesmas promoverão 
nos alunos. O desenvolvimento de DSA favoráveis, pelos professores, relativamen-
te a esta metodologia, parece-nos fundamental para que seja implementada, pois as 
práticas até podem ser de sucesso, mas de que é que isso serve se os professores 
não lhe reconhecerem o mérito e não estiverem dispostos a implementá-las, ou 
seja, se não tiverem aspirações, motivações e interesses apropriados? 

Metodologia 

O estudo realizou-se com 15 estudantes de Didática de Estudo do Meio do 
mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino do 1º CEB. Depois de explorados 
conceitos relacionados com o ensino experimental das ciências, os estudantes 
realizaram diversas experiências adaptadas aos seus futuros alunos. De seguida, 
foi-lhes solicitada uma reflexão individual (se consideravam ou não importante a 
sua utilização com os alunos e porquê), que nos forneceu dados sobre as motiva-
ções/aspirações relativamente ao sucesso que esperavam dos alunos. Ao texto 
produzido foi feita uma análise de conteúdo, considerada por Bardin (2009) 
como adequada quando se pretende fazer inferências a partir de mensagens cujas 
características foram inventariadas e sistematizadas. 

Resultados e discussão 

Todos os estudantes da amostra se mostraram a favor da utilização do ensino 
experimental com os seus futuros alunos, manifestando DAS favoráveis a esta 
abordagem das ciências, reconhecendo-lhe diversas vantagens em termos do 
sucesso dos alunos, ou seja, reconhecendo-lhe o mérito, e desenvolvendo moti-
vação, interesse e valores adequados à sua implementação. É interessante consta-
tar que usam argumentos justificativos idênticos àqueles que a investigação refe-
renciada indica como potenciadores da aprendizagem e do desenvolvimento dos 
alunos, nomeadamente dos primeiros anos de escolaridade. 

Os estudantes recorrem a argumentos de natureza instrucional, indicando que 
é mais fácil os alunos compreenderem os novos conteúdos e evoluírem nas suas 
conceções prévias, porque preveem, realizam, observam e interpretam, o que 
promove aprendizagens significativas, pois torna os alunos agentes ativos no 
processo de aprendizagem. Referem o desenvolvimento de competências cogni-
tivas de elevado nível de abstração, como a previsão, a interpretação, o pensa-
mento crítico e a resolução de problemas, que melhoram a literacia científica 
(LC) dos alunos. Também reconhecem a realização de atividades experimentais 
como estratégia potenciadora de mudança concetual. 

Dizem, ainda, que experimentar é estimulante, motivante e divertido, o que 
aumenta a curiosidade e o interesse pela aprendizagem e pelo que se aprende, o 
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que permite uma mais fácil transferência dos conteúdos para o dia-a-dia (LC). 

…a vivência das experiências facilita a compreensão do conteúdo a elas rela-
cionado…torna-os agentes da sua aprendizagem…permite o aumento da lite-
racia científica, ligar a ciência ao dia-a-dia (Aluno 1). 

…o ensino experimental deve ser a base do ensino das ciências…permite o 
desenvolvimento de processos científicos, como a previsão, o controlo de va-
riáveis… (Aluno 3). 

…são fulcrais pois vão ao encontro da curiosidade das crianças…fazem com que 
observe, descubra, comunique…fazendo com que se desenvolva (Aluno 12). 

…a realização de atividades revela-se imprescindível…pelas aprendizagens 
relevantes e significativas que poderão promover nos alunos (Aluno 8). 

…possibilitam maior aprendizagem e a resolução de problemas (Aluno 4). 

…as abordagens aos conteúdos são feitas tendo em conta o que eles já sabem 
do seu quotidiano... (Aluno 9). 

Os estudantes também são unânimes em referir que as experiências desen-
volvem competências socio-afetivas de elevado nível de abstração que são rele-
vantes e apreciadas, em particular, nas aulas de ciências, como a autonomia, a 
iniciativa, a responsabilidade, a cooperação, a entreajuda. 

…desenvolvem nos alunos competências socio-afetivas como a cooperação, a 
iniciativa, a ajuda, o respeito e a responsabilidade (Aluno 3). 

Pensamos que o desenvolvimento de DAS favoráveis ao ensino experimental, 
também se deve à constatação de que se implementa sem materiais sofisticados. 

…na maior parte das atividades não é necessário material específico…tanto 
pode usar-se um gobelé como um copo… (Aluno 14). 

As atividades podem ser desenvolvidas em qualquer tipo de sala e sem neces-
sidade de recorrer a materiais de elevado custo… (Aluno 10). 

Apesar da clara manifestação de DAS favoráveis ao ensino experimental, 
alguns estudantes apontam constrangimentos, como o excesso de alunos na tur-
ma, falta de tempo ou mesmo a perda do controlo sobre a turma. 

…difícil de aplicar quando as turmas têm muitos alunos… (Aluno 2). 

…falta de tempo para cumprimento do programa (Aluno 5). 

Estes constrangimentos têm que ser levados muito a sério no processo de 
formação, no sentido de serem discutidos e clarificados, para poderem ser muda-
dos, ou corre-se “o risco” de interferem, sobrepondo-se às DAS favoráveis. 

Conclusões 

A realização de atividades experimentais durante o processo de formação de-
senvolveu, em futuros professores, disposições socio-afetivas favoráveis à sua 
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utilização em sala de aula. A constatação, na primeira pessoa, das mais-valias da 
experimentação para a aprendizagem dos alunos, parece ter criado a motivação e 
o interesse necessário à sua adoção na prática pedagógica. São apontadas vanta-
gens para a aprendizagem e para o desenvolvimento dos alunos, tais como uma 
melhor e mais fácil aprendizagem, o desenvolvimento de competências cogniti-
vas e socio-afetivas de elevado nível de abstração e a maior capacidade de trans-
ferência dos conhecimentos para situações do dia-a-dia. 

Além disso, a identificação de alguns constrangimentos à implementação do 
ensino experimental, como a perda de controlo dos alunos ou a falta de tempo, 
ajudam a perceber a necessidade dos formadores discutirem e esclarecerem estes 
aspetos durante a formação para que possam ser ultrapassados. 
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